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RESUMO: Pretende‐se neste trabalho abordar aspectos relacionados as ações do PIBID que funciona com alunos indígenas, integrantes dos cursos de Geografia e Letras do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena – CLIND da Universidade Estadual de Alagoas - UNEAL, além de apresentar a forma como o mesmo vem sendo trabalhado nos últimos meses. O projeto ‘’LETRAS E GEOGRAFIA: VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E ESPAÇO NA PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO EM ESCOLAS INDÍGENAS’’, foi submetido ao projeto Institucional, Formação Docente e Prática Pedagógica: Inter-Relação dos múltiplos olhares teóricos-metodológicos, para a Educação Básica do PIBID (PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO Á DOCÊNCIA), em parceria com a UNEAL (UNIVERDADE ESTADUAL DE ALAGOAS) e motivado pela CAPES (CORDERNAÇAÕ DE APERFEIÇOAMNTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR), Tendo uma contabilização e reflexão das atividades com participação do PIBID na Escola Estadual Indígena Itapó, localizado na comunidade Indígena Karapotó Plak-ô, no Município de São Sebastião – AL. A escola foi selecionada para desenvolver e colocar em prática o projeto, onde conta com a participação e envolvimento de coordenadores, supervisores, oito alunos do 9º ano e oito bolsistas do PIBID, que foram classificados por meio de uma seleção de duas etapas, redação e entrevista, com orientadores dos respectivos estudantes, com o objetivo da elaboração de conteúdos pedagógicos para a escola. No qual, houve estimulo dos alunos do 9º ano, para usarem sua criatividade, esforço e dedicação, para a criação de fanzines e dicionários da língua materna; onde futuramente esses materiais criados por eles sirvam de materiais didáticos para os futuros alunos. Assim, foi feita a seleção do aluno da Escola Estadual Itapó, onde foi selecionado o que mais se destacou como pesquisador em relação ao projeto proposto, para concorrer a um bolsa no CESMAC (Centro de Estudos Superiores de Maceió), através do projeto Bolsista Junior, e dessa forma, os alunos puderem ter um novo conhecimento de pesquisa, onde fortalece e estimula sua aprendizagem. 

     Portanto, para que nós acadêmicos, tenhamos mais possibilidades de nos tornarmos bons professores (as), necessitamos não somente do conhecimento teórico, mas de uma boa iniciação ao exercício da prática discente. Para isso demonstrarmos a importância na formação dos futuros professores Intercultural- Indígena CLIND/UNEAL, e relataremos as experiências vivenciadas enquanto bolsistas do PIBID, o qual nos coloca em total contato com a vivência do ser professor(a) na escola pública. Por meio do PIBID, podemos estar em contato com a escola real e seu cotidiano, e também com os professores já formados, trocando conhecimentos, onde isso só agrega nossa carreira como discente. O projeto dará continuidade a valorização e divulgação do patrimônio histórico‐cultural da comunidade a partir de ações que venham contribuir para a construção de uma consciência voltada para sua preservação. É uma proposta que parte das reflexões dos projetos anteriores, garantindo a continuidade de algumas ações e a uma reavaliação e redirecionamento de outras. Para a realização desse projeto foram utilizadas várias ferramentas, respeitando sempre o momento que estamos vivenciando com o surgimento da covid 19. A maior parte do projeto foi desenvolvida de forma remota. Foram utilizados também, em alguns momentos pesquisas em loco, respeitando sempre o protocolo e respeitando as restrições. Para a realizações de reuniões, seminários e orientações foram utilizados meios tecnológicos que nos possibilitavam maior interação e desenvolvimento das plataformas utilizadas, foram: google Meet, Youtube, WhatsApp e E-mail. Os encontros sempre acontecem de forma planejada e remota, para que todos possam participar. As mesmas ferramentas foram utilizadas no compartilhamento da literatura, orientada para nos dar embasamento teórico sobre os temas envolvidos na pesquisa de nossa produção. 

Com a oportunidade oferecida pelo PIBID podemos, ao mesmo tempo, ensinar e aprender com os alunos, trocar experiências, informações e saberes já adquiridos. Entende-se que essa relação contribui para que haja melhores profissionais no futuro, além da troca de experiências entre os professores e bolsistas para possibilitar uma forma de aprendizagem diferenciada entre os alunos, com metodologias dinâmicas favorecidas pelo trabalho interdisciplinar. Com nosso projeto ‘’LETRAS E GEOGRAFIA: VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E ESPAÇO NA PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO EM ESCOLAS INDÍGENAS’’, pudemos perceber que não para por aqui, tem muito a ser feito no decorrer do ano letivo, para isso devemos buscar ideias para desenvolver ainda mais as produções de materiais didáticos para os alunos indígenas. Para todos os envolvidos e também para Ramonay Santos Souza, bolsista Junior, é de extrema importância o contato com a literatura, além da pesquisa em loco, onde possibilita incrementar ainda mais seu currículo como profissional, a partir da sua produção cientifica. A Escola Estadual Indígena Itapó tem sido muito importante também para esse processo, a partir do momento que permite os alunos a participar de projetos de pesquisa, orientados pela equipe pibiana. 

          Por fim, o PIBID é um importante programa, pois oferece a todos nós, futuros professores a oportunidade de vivenciarmos a experiência de sala de aula antes mesmo da conclusão do curso. Acredita-se que o contato com a rotina da escola e a interação com alunos e funcionários é benéfica à nossa formação.  Destacamos que aprendemos muitas coisas boas com as experiências possibilitadas pelo PIBID até o momento. Os resultados evidenciam que o PIBID possibilita a todos estudantes dos cursos de licenciaturas permanecerem por mais tempo em experiências de observação e ação no cotidiano das escolas públicas, contribuindo com a melhor qualificação na formação docente. O PIBID é um programa que veio para somar, de forma positiva, e muito para contribuir para a melhoria da qualidade da formação dos futuros professores que atuarão na área da educação. Ele propicia ao todos licenciandos, os quais vão “precocemente” para a escola, que se aproximem da realidade vivida no exercício da docência e vão aprendendo, concretamente, o ofício de ser professor. O projeto que foi realizado, tem muito a ser feito, mas já demos o primeiro passo, onde estamos buscando o resgate da língua materna em produções de materiais didáticos. 
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